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Em dezembro de 2011, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo instituiu o Programa Educa-
ção – Compromisso de São Paulo, que tem como um de seus pilares expandir e aperfeiçoar a política de 
Educação Integral, como estratégia para a melhoria da qualidade do ensino e, portanto, para o avanço 
na aprendizagem dos alunos. 

Nesse contexto, foi criado, em 2012, o Programa Ensino Integral, com o objetivo de assegurar a formação 
de jovens autônomos, solidários e competentes por meio de um novo modelo de escola. Esse novo modelo, 
entre outras características, prevê jornada integral aos alunos, currículo integrado, matriz curricular diver-
sificada, Regime de Dedicação Plena e Integral dos educadores e infraestrutura que atenda às necessidades 
pedagógicas do Programa Ensino Integral. Essa estrutura visa proporcionar aos alunos as condições neces-
sárias para que planejem e desenvolvam o seu Projeto de Vida e se tornem protagonistas de sua formação.  
O Programa, inicialmente direcionado a escolas de Ensino Médio, teve sua primeira expansão em 2013, 
quando passou a atender também os anos finais do Ensino Fundamental. O Programa deverá continuar sua 
expansão nos segmentos que já atende e ampliar sua atuação na Educação Básica, compreendendo também 
escolas dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Esta série de cadernos contempla um conjunto de publicações que se destina à formação continuada 
dos profissionais que atuam no Programa Ensino Integral e também ao apoio dos adolescentes e jovens  
em busca de uma aprendizagem bem-sucedida. Os cadernos ora apresentados têm um duplo objetivo: por 
um lado, oferecer subsídios para otimizar o uso dos laboratórios, com base nas diretrizes que fundamentam 
este Programa; por outro, destacar estratégias metodológicas que, em todos os componentes curriculares, 
concorrem para que os estudantes possam ampliar suas competências na área de investigação e compre-
ensão – para observar, descrever, analisar criticamente os diferentes fenômenos de cada área, levantar 
hipóteses que os expliquem e propor iniciativas para mudar a realidade observada. A série é composta pelas 
seguintes publicações: 

•  Biologia: atividades experimentais e investigativas 

•  Ciências Físicas e Biológicas: atividades experimentais e investigativas

•  Física: atividades experimentais e investigativas

•  Manejo e gestão de laboratório: guia de laboratório e de descarte

•  Matemática – Ensino Fundamental – Anos Finais: atividades experimentais e investigativas

•  Matemática – Ensino Médio: atividades experimentais e investigativas

•  Química: atividades experimentais e investigativas

•  Pré-iniciação Científica: desenvolvimento de projeto de pesquisa

•  Robótica – Ensino Fundamental – Anos Finais

•  Robótica – Ensino Médio

Pretende-se, dessa maneira, contribuir para que as escolas desenvolvam atividades experimentais e 
investigativas nos laboratórios, nos segmentos a seguir: 

•  Ensino Fundamental – Anos Finais: nas  aulas de Ciências  Físicas  e Biológicas  e de Matemática;  
nas aulas de Práticas Experimentais; e nas aulas de disciplinas eletivas, dependendo da especificidade dos 
temas e conteúdos selecionados. 

•  Ensino Médio: nas aulas de Biologia, Física e Química, da 1a a 3a séries; nas aulas de Prática de Ciên-
cias, na 1a e 2a séries; nas aulas de disciplinas eletivas, da 1a a 3a séries, dependendo da especificidade dos 
temas e conteúdos selecionados; e em atividades para o desenvolvimento de Projetos de Pré-iniciação Cien-
tífica dos alunos. 

Bom trabalho!

Equipe do Programa Ensino Integral

Prezado(a) professor(a),
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ORientAções sObRe Os COnteúdOs dO CAdeRnO

Neste Caderno, são sugeridas orientações para apoiar a equipe escolar e os professores na ges-
tão dos laboratórios do Ensino Fundamental – Anos Finais e do Ensino Médio, que incluem:

 a reflexão inicial sobre como uma atividade experimental pode atender a vários objetivos; 
 a descrição da infraestrutura básica necessária para a realização das atividades investigativas e 

experimentais nos diferentes componentes curriculares, de forma que o professor conheça mais 
sobre o espaço destinado a elas;

 a orientações gerais para a gestão desses espaços, a fim de garantir seu bom aproveitamento 
pedagógico com relação aos processos de preparação, realização dos experimentos e organiza-
ção das turmas;

 a orientações sobre as corresponsabilidades na limpeza, na organização e na manutenção dos 
espaços e materiais como uma etapa importante da formação atitudinal dos alunos;

 a orientações gerais no que diz respeito à segurança de uso e ao descarte adequado dos resíduos 
que serão produzidos durante as aulas;

 a lista de equipamentos e materiais disponíveis nas escolas participantes do programa nos dife-
rentes ciclos. 

A despeito das especificidades dos laboratórios dos diferentes componentes curriculares, este 
Caderno contempla orientações gerais, destacando, sempre que necessário, aspectos e cuidados 
diferenciados relativos ao uso e armazenamento de materiais de diferentes níveis de periculosidade.

Esperamos assim que o conteúdo deste Caderno oriente a boa utilização dos laboratórios por 
todos da comunidade escolar. Recomendamos, portanto, sua atenta leitura, pois, o uso de labo-
ratórios requer precaução. Acidentes são mais comuns do que se pensa e, muitas vezes, tomando 
pequenos cuidados, eles podem ser evitados. As normas de segurança descritas são absolutamente 
essenciais para o bom andamento e a segurança das atividades a ser propostas nesse espaço rico e 
desafiador.
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AtividAdes expeRimentAis e investiGAtivAs: pOR quê, pARA 
quê e COmO 

Segundo Hosoume e Ramos (2014), uma atividade experimental pode atender a vários objeti-
vos que dependem de escolhas quanto ao conteúdo, ao procedimento e à articulação entre eles na 
prática em sala de aula. O por quê, o para quê e o como são os três elementos indissociáveis de uma 
proposta de ensino e a escolha de um deles define a natureza dos outros dois. 

Dessa forma, um arranjo experimental pode ser utilizado para demonstrar um fenômeno, como 
o aparelho de Van de Graaff – que proporciona um belo espetáculo com suas descargas luminosas – ou 
o pêndulo de Newton – que pode intrigar os estudantes quanto ao movimento das esferas. Nesse 
tipo de experimentação, embora não haja participação direta dos estudantes, pode-se chamar a 
atenção para aspectos específicos, mostrando-lhes que a Ciência é bela, mágica e intrigante, qua-
lidades importantes no processo de educação científica.

Esses mesmos arranjos (o de Van de Graaff e o pêndulo de Newton), em uma outra abordagem 
didática experimental, podem ser utilizados com o intuito de aprofundar a compreensão de várias 
grandezas elétricas e mecânicas com base em procedimentos experimentais bem estruturados por 
um protocolo de realização. Essas são as chamadas atividades experimentais tradicionais, em que 
os estudantes executam etapas determinadas pelo professor para obter resultados já definidos ou 
esperados. Nelas, o foco está no aprofundamento de conceitos da Física e elas, normalmente, termi-
nam com a determinação de um valor ou de uma relação quantitativa entre grandezas mensuráveis, 
proporcionando, na prática, uma melhor compreensão dos conceitos estudados teoricamente. 

No caso das escolas do Programa Ensino Integral, o uso constante e exclusivo desse tipo de 
procedimento didático nos laboratórios não é aconselhável, pois não abre oportunidades para o 
desenvolvimento de habilidades mais amplas da investigação experimental e do protagonismo dos 
estudantes. Entretanto, há, nessa abordagem, habilidades importantes da investigação científica, 
como ler e executar um protocolo em um determinado tempo, realizar medições com o cuidado 
exigido pelo equipamento, apresentar resultados de forma organizada, comunicar resultados de 
forma objetiva e reconhecer a importância do trabalho em grupo.

Um terceiro procedimento possível seria a utilização desses mesmos aparelhos em projetos de 
investigação experimental protagonizados pelos estudantes. Nesse tipo de abordagem, que pode-
mos considerar mais complexa, o estudante é o autor da escolha e do processo investigativo. Para 
que uma atividade experimental desse tipo torne-se realizável, é necessário que os estudantes já 
tenham desenvolvido habilidades básicas como: 

 a avaliar a importância do tema a ser investigado, contrapondo-se ao “fazer pelo fazer”; 
 a fazer previsões ou elaborar hipóteses que direcionarão os procedimentos experimentais, reco-

nhecendo que não se fazem previsões significativas sem conhecimentos científicos prévios; 
 a usar adequadamente os materiais disponíveis ou necessários para viabilizar a realização do 

experimento; 
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 a executar o experimento com cuidado para obter dados corretos, compreendendo a necessidade 
de alterar cada variável por vez e de medir uma variável diversas vezes para diminuir o erro 
experimental associado, contrapondo-se, assim, à atitude do ensaio e erro; 

 a sistematizar dados em tabelas ou de outras maneiras a fim de possibilitar análises comparativas; 
 a registrar resultados por meio da comunicação oral ou escrita; 
 a analisar a consistência interna do experimento confrontando os resultados com as hipóteses 

levantadas e, quando possível, verificar a consistência externa comparando os resultados do 
experimento com aqueles das bibliografias científicas.

As habilidades mencionadas nas diferentes abordagens analisadas não são naturais, portanto 
precisam ser construídas pelos estudantes, mediante a realização de atividades experimentais e 
investigativas, nas quais possam ser apoiados pela mediação do professor para a construção dessas 
habilidades básicas e na ampliação de conhecimentos que possibilitarão, como continuidade, a 
elaboração de projetos individuais ou coletivos.

Para que isso aconteça, é necessário que as atividades experimentais e investigativas apresen-
tem, como ponto de partida, uma situação-problema inserida em um contexto de natureza his-
tórica e/ou social de diferentes âmbitos (local, regional e/ou global), e, após uma sugestão de 
protocolo de procedimentos de execução, com espaços para a participação dos estudantes, sejam 
apresentadas sugestões de continuidade da investigação, utilizando equipamentos presentes nas 
escolas do Programa Ensino Integral. Além disso, é necessária a indicação de leituras para o apro-
fundamento e a ampliação do tema do experimento. Esta é a perspectiva que orienta a organização 
dos Cadernos de Atividades Experimentais e Investigativas, que pretendem apoiar os professores 
na proposição e condução dessas atividades. 



Manejo e gestão de laboratório – guia de laboratório e de descarte

9

LAbORAtóRiO: espAçOs e ReCuRsOs 

Este item apresenta os espaços e recursos dos diferentes laboratórios das escolas participantes 
do Programa, de acordo com seu segmento. Na sequência, são apresentados as fotos, os layouts e 
as instalações presentes em cada um desses espaços: a sala multiuso e os laboratórios de Ciências, 
Química/Biologia, Matemática/Física/Robótica. Em algumas escolas, os laboratórios de Química/
Biologia têm sala de preparo. 

A sala multiuso e o laboratório de Ciências serão utilizados pelos estudantes do Ensino Funda-
mental para a realização de atividades experimentais de Matemática ou Robótica; os demais serão 
usados pelos estudantes do Ensino Médio. 

Antes de planejar as aulas, é importante que o professor observe atentamente a estrutura de 
cada laboratório para seu melhor aproveitamento, verificando a quantidade e disposição das ban-
cadas e aparelhos. Uma sugestão é identificar qual é o layout do laboratório na escola em que a aula 
será ministrada, o que poderá facilitar o planejamento das aulas e a organização das turmas.

esCOLAs de ensinO FundAmentAL – AnOs FinAis 

As escolas de Ensino Fundamental – Anos Finais dispõem de um laboratório de Ciências Físicas 
e Biológicas, destinado às atividades práticas de Ciências, e uma Sala Multiuso, para a realização 
das atividades práticas de Matemática e de Robótica.

Laboratório de Ciências 

A estrutura básica do laboratório de Ciências das escolas do Programa Ensino Integral está 
representada na figura a seguir.

Figura 1 – Laboratório de Ciências do ensino Fundamental – Anos Finais das escolas do programa ensino integral. 

©
 R

af
ae

l N
ed

de
rm

ey
er

/F
ot

oa
re

na



1010

Algumas características são comuns a todos os laboratórios de Ciências, pois são pedagogica-
mente importantes. São elas: 

 a Pias (Figuras 2 e 3): são duas, localizadas lado a lado. Esse detalhe é importante para que o 
professor possa planejar adequadamente a organização das atividades experimentais, nos casos 
em que a pia for necessária, e também ao final das aulas, já que os estudantes devem lavar e 
organizar o material utilizado durante os experimentos.

Figuras 2 e 3 – disposição das pias no Laboratório de Ciências.

 a Banquetas: são 24 e determinam a capacidade máxima de estudantes no laboratório. Elas estão 
organizadas de forma a favorecer os trabalhos coletivos, propiciando discussões durante as 
aulas.

 a Quadro branco (Fig. 4): importante para o professor organizar discussões, registrar as hipóteses 
formuladas para os experimentos, explicar e interagir com os alunos. 

 a Projetor (Fig. 5): para compartilhar informações com os alunos, eventualmente projetando 
demonstrações importantes de algum experimento, passando algum vídeo ilustrativo, entre 
outras atividades.
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Figuras 4 e 5 – quadro branco e projetor. Laboratório de Ciências do ensino Fundamental – Anos Finais das escolas do 
programa ensino integral.

 a Mural: tem o objetivo de deixar à mostra as regras de uso do laboratório, assim como toda e 
qualquer informação relevante ao trabalho experimental. Os estudantes podem ficar correspon-
sáveis por ele, inserindo textos interessantes para ser compartilhados com todos os que utilizam 
o laboratório.

 a Netbooks: são versões simples dos notebooks, ideais para uso da internet, que poderão ser dis-
ponibilizados aos estudantes para a pesquisa e outras atividades.

Componentes e mobiliário 
O laboratório de Ciências conta com bancadas, pias, armários, mural, quadro branco e ventila-

dor, entre outros (Figuras 6, 7 e 8). 

Todos os laboratórios de Ciências contam com essa mesma infraestrutura básica, diferindo 
apenas em área, conforme indicado na Tabela 1.  

Opção metragem Figura correspondente

1 7,20 m x 10,80 m 6

2 7,20 m x 7,20 m 7

3 6,00 m x 8,00 m 8

tabela 1 – Opções de metragem dos laboratórios de Ciências.
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Figura 6 – Laboratório de Ciências: componentes e mobiliário (opção 1). 
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As Figuras 6, 7 e 8 apresentam os componentes e mobiliários dos laboratórios de Ciências.
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Sala multiuso 

A sala multiuso é destinada à realização das atividades práticas de Matemática e Robótica (Fig. 9). 
Tem bancadas e pia, para que também possam ser utilizadas pelos professores das demais disciplinas, 
quando necessitarem desenvolver atividades que demandem esses recursos ou quando pretende-
rem trabalhar com todos os estudantes em um mesmo espaço. 

Figura 9 – sala multiuso.

esCOLAs de ensinO médiO

As escolas de Ensino Médio contam com dois laboratórios: um para os componentes curriculares 
Química e Biologia e outro para Matemática, Física e Robótica.

A
A

–0
1

A
B–

01

M
ES

A
15

0 
x 

84
 c

m

Q
B–

01

60
0

80 120

13
5

120

OPÇÃO 48 m2 – CAPACIDADE: 36 ALUNOS
Escala 1:75

PROJETOR
(D11)

MÓDULO DE
REFERÊNCIA

PORTA DE AÇO

BANCADA A
ADEQUAR OU
A CONSTRUIR

800

MR–02

MR–02

CJ
P–

01

VN–02VN
–0

2

©
 S

id
ne

i M
ou

ra



1616

Laboratório de Química e Biologia

O laboratório de Química e Biologia é semelhante ao de Ciências do Ensino Fundamental – Anos 
Finais, entretanto é provido de capela, chuveiro e lava-olhos, itens importantes de segurança, 
especialmente para as aulas práticas de Química. Observe as Figuras 10 e 11.

Figura 10 – Laboratório de química e biologia.
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Figura 11 – Laboratório de química e biologia: componentes e mobiliário.
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Laboratório de Matemática, Física e Robótica

O laboratório de Matemática, Física e Robótica não tem pias, mas conta com quatro bancadas de 
trabalho. Observe as Figuras 12 e 13.
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Figura 12 – Laboratório de matemática, Física e Robótica.
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Figura 13 – Laboratório de matemática, Física e Robótica: componentes e mobiliário.
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Sala de preparo

Nas escolas que contam com a sala de preparo (Figuras 14 e 15), ela geralmente fica entre o 
laboratório de Química e Biologia e o de Matemática, Física e Robótica. 

Equipada com uma pia grande, bancadas, duas banquetas e armários, ela deve ser de acesso res-
trito ao pessoal responsável pelos laboratórios. Portanto, não é permitida a entrada e permanência 
de estudantes nesse espaço. 

A sala de preparo destina-se à preparação de soluções e reagentes que serão utilizados nas aulas 
e ao armazenamento, em armários com cadeado, de materiais como tesouras, espátulas e reagentes 
como nitrato de potássio e sódio metálico, entre outros. Logo após as aulas, materiais de difícil 
limpeza podem ser levados à pia deste espaço para a adequada higienização. 

Quando a escola não contar com sala de preparo, as soluções e os reagentes deverão ser prepa-
rados nos laboratórios em que as atividades experimentais serão realizadas, de preferência antes 
da chegada de toda a turma. Recomenda-se, nesses casos, que essa preparação seja realizada pelo 
responsável pelo laboratório ou pelo professor.

Figura 14 – sala de preparo (opção A).
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Figura 15 – sala de preparo (opção b).
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GestãO dO usO dOs LAbORAtóRiOs 

Nesta seção, são descritos alguns itens e procedimentos a fim de garantir a boa gestão dos labora-
tórios no que se refere à logística, organização escolar, segurança e descarte dos resíduos produzidos 
durante as aulas.

GestãO LOGístiCA

Neste tópico, são apresentadas orientações e dicas de procedimentos quanto ao registro, ao controle, 
à segurança e à proteção do patrimônio presente no laboratório, inclusive para materiais controlados.

Registro e controle do patrimônio: regras de manutenção básica e 
condicionamento 

Registro
É necessariamente rigoroso o registro de todos os itens que entram, saem e são consumidos 

no laboratório. O responsável pelo laboratório – o estagiário ou o Professor Coordenador de Área 
(PCA), dependendo da decisão do grupo gestor – pode ter esses arquivos de controle em um com-
putador no próprio local e deve atualizá-lo regularmente. Embora os registros possam ser feitos 
manualmente, recomenda-se o uso de computadores, pois o manuseio é mais simples e os relató-
rios podem ser gerados com mais rapidez e precisão. É aconselhável registrar imediatamente, na 
planilha, todas as substâncias e quantidades usadas nas aulas, os materiais que foram quebrados 
e os novos que chegarem. No final do semestre ou do ano, pode-se fazer o inventário, conferindo 
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todos os itens do laboratório. A partir desse levantamento, é possível prever que itens deverão ser 
repostos para o próximo semestre ou ano.

estocagem de produtos químicos
Os produtos químicos devem ser armazenados de acordo com sua classificação. Dessa forma, 

os de mesma classificação devem ficar próximos. Muitas são as regras para estocagem desses pro-
dutos. Na Figura 16, é possível observar como oito grupos de substâncias químicas podem ser 
armazenados separadamente.

Grupo Componentes

1 Ácidos inorgânicos

2 Ácidos orgânicos

3 Ácidos oxidantes

4 bases inorgânicas

5 Líquidos inflamáveis e combustíveis

6 Oxidantes

7 Reativos a água e explosivos

8 tóxicos

2

4

5 8

631

7 outros

Figura 16 – Regras gerais para estocagem. tabela e figura adaptadas. Originais disponíveis em: <http://www.uvm.edu/
safety/sites/uvm.edu.safety/files/uploads/documents/segregated_chemical_storage.pdf>. Acesso em: 21 jul. 2014.
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Não é apropriado acondicionar grandes quantidades de substâncias químicas no laborató-
rio. Cabe ao responsável pelo espaço ficar atento às quantidades armazenadas na escola, limi-
tando-se a solicitar apenas a quantidade necessária à realização das atividades experimentais 
programadas.

produtos controlados pela polícia civil, federal e exército
Alguns produtos químicos são controlados e fiscalizados pela polícia civil ou federal ou pelo 

exército. É o caso, por exemplo, do ácido clorídrico (puro) que, acima de 1 L, é um reagente con-
trolado pela polícia federal. Nos kits recebidos pelas escolas, outros reagentes estão nessa mesma 
condição, como o dicromato de potássio, bicarbonato de sódio e enxofre, entre outros. Nesses 
casos, sugere-se que o responsável pelo laboratório registre, em relatório mensal, as quantidades 
(armazenadas e utilizadas) dessas substâncias. Para acesso à relação completa de todos os pro-
dutos sujeitos a controle, consulte o site: <http://file.abiplast.org.br/download/links/links%20
2014/policia_civilprodutos_controlados.pdf>. Acesso em: 21 jul. 2014. 

Neste site, há orientações de como proceder em relação aos produtos químicos controlados: 
<http://www.esalq.usp.br/svgamrq/docs/produtos_controlados_orienta.pdf>. Acesso em: 27 nov. 
2014.

Segurança e proteção do patrimônio: material permanente e de consumo

Deve-se analisar bem o local onde os novos equipamentos adquiridos serão colocados. Uma vez 
instalados, recomenda-se que não sejam movidos, a não ser em caso de absoluta necessidade. O 
mesmo vale para os materiais permanentes e de consumo. É importante manter o laboratório sem-
pre fechado e com acesso restrito aos responsáveis em períodos em que não há aula.

GestãO dA ORGAnizAçãO esCOLAR

Neste item, são propostas algumas orientações a respeito da utilização propriamente dita do 
espaço do laboratório: antes, durante e após as aulas.

Agenda de uso dos laboratórios e organização das turmas 

O responsável pelo laboratório deve providenciar todo o material a ser utilizado pelo professor 
no decorrer das aulas. Para isso, é importante que o professor avise com antecedência que mate-
riais serão utilizados, compartilhando com o responsável pelo laboratório os procedimentos e 
o que pretende em cada atividade. Recomenda-se ainda, sempre que possível, que os experimen-
tos sejam testados previamente à realização da aula.
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Caso não haja uma pessoa designada para auxiliar no desenvolvimento das aulas, seria interes-
sante recorrer aos estudantes que, previamente, tenham se candidatado a essa função. Eles podem 
ser orientados sobre o que fazer e receber, antecipadamente, a lista das atividades experimentais 
a ser realizadas. Seria adequado elaborar um quadro com essas informações, indicando, por exem-
plo, uma dupla de alunos para apoiar o professor no desenvolvimento das atividades de cada aula.

Sugere-se que as turmas sejam organizadas/divididas uma vez que os laboratórios acomodam 
apenas 24 alunos de cada vez. Recomenda-se que seja feito um planejamento das aulas para cada 
semestre, verificando o horário de cada turma (prevendo os feriados e eventuais atividades do 
cronograma escolar, como saídas de estudo de meio, palestras ou outras atividades extraclasse). 
Essa organização deve ser feita entre o responsável pelo laboratório e o professor, mas reco-
menda-se compartilhar o cronograma com todos: estudantes, coordenação pedagógica, direção 
etc., por meio do mural do laboratório.

Na organização das turmas, é importante considerar que o trabalho em laboratório será cole-
tivo: pode ser realizado em duplas, trios etc., de acordo com o número de estudantes da classe, 
do tipo de experimento e da disponibilidade dos materiais para aquela aula. Daí a importância do 
planejamento: o número de kits para os experimentos deve ser adequado ao número de alunos 
ou grupos de trabalho. 

Manutenção da limpeza entre os períodos de uso

A manutenção da limpeza do laboratório é tarefa a ser compartilhada por todos. Após o término 
das atividades de laboratório:

 a os estudantes deverão ser orientados para que deixem a bancada em ordem, lavando e organi-
zando os materiais utilizados pelo seu grupo;

 a o professor que estiver com a turma no laboratório deverá conferir a limpeza feita pelos estu-
dantes, recolhendo e acondicionando em local próprio todo o material para que a próxima aula 
possa ser preparada;

 a é muito importante que os equipamentos estejam desligados/desconectados antes de iniciar a 
limpeza; é necessário consultar, também, as recomendações do fabricante.

Em relação à limpeza geral do laboratório, ela deve ficar a cargo dos responsáveis pela limpeza 
da escola, por isso, é importante que cada escola organize horários e dias para que isso aconteça, 
adequados à previsão de uso do laboratório para as aulas. Como regra geral, recomenda-se, ao 
menos, uma limpeza após cada turno da realização de experimentos, preferencialmente no final do 
período ou antes do início das atividades do próximo dia. 

Quanto à limpeza dos demais itens, sugerem-se as recomendações da tabela a seguir:
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equipamento periodicidade O que fazer

Aparelhos (balanças,  
estufa etc.) semanalmente Limpar com pano limpo e seco.

Bancadas diariamente utilizar água e sabão. secar com pano 
limpo ou papel toalha.

Chuveiros e lava-olhos semanalmente
Limpar com água e sabão, removendo 
totalmente o sabão. passar etanol a 70% e 
deixar agir por 15 minutos.

Lixeiras semanalmente
Lavar com água e sabão. Aplicar uma 
solução de hipoclorito de sódio a 1% e 
deixar por 30 minutos.

Paredes trimestralmente

utilizar água e sabão. Pias
diariamente

Pisos

tabela 2 – Recomendações de manutenção da limpeza dos laboratórios.

Caso a escola não disponha de etanol a 70% nem de solução de hipoclorito de sódio a 1%, reco-
menda-se que sejam preparadas a partir de outras mais concentradas. Para preparar o etanol a 70% 
a partir de etanol mais concentrado (96 0GL) e uma solução de hipoclorito de sódio a 1% a partir de 
água sanitária, veja os procedimentos a seguir.

preparo de solução de etanol a 70% a partir de etanol 96 0GL 

Para cada 70 mL de etanol 96 oGL, adicione 26 mL de água destilada. Utilize uma proveta 
para fazer a diluição.

preparo de solução de hipoclorito de sódio a 1% a partir de água sanitária 

Misture 5 partes de água sanitária e 2 partes de água num recipiente. 



2424

GestãO dA seGuRAnçA dOs Ambientes e dAs pessOAs 

Neste item, são descritas algumas normas e orientações importantes para a gestão da segurança. 
O uso do laboratório sempre implica algum grau de risco, pois há, nesse ambiente, reagentes tóxicos, 
inflamáveis, corrosivos, material elétrico, vidraria, contato com fogo, eventuais agentes patogêni-
cos etc. Vale reforçar que a responsabilidade pela segurança no laboratório é de todos e que todas as 
normas de segurança devem ser seguidas e sempre retomadas com todos os que usam esse espaço. 

Normas de segurança geral

Alguns procedimentos devem ser incorporados como uma rotina no laboratório, tais como regras 
gerais de utilização do espaço, o que fazer com os materiais de vidro, equipamentos elétricos, fogo 
e cuidados com os produtos químicos. É importante lembrar que esse espaço requer precaução. 

Regras gerais
Todos que tiverem acesso ao laboratório devem compartilhar e seguir algumas regras básicas de 

segurança. Na primeira aula da turma, recomenda-se que o professor explique a importância dessas 
regras e as retome sempre que necessário. A seguir, são listadas as regras gerais para melhorar a 
segurança no laboratório. É recomendável que elas sejam afixadas no mural do laboratório.

 a Não fumar.
 a Não aplicar maquiagem.
 a Usar vestimentas e calçados adequados.
 a Prender os cabelos compridos.
 a Não usar lentes de contato. 
 a Não comer qualquer tipo de alimento, incluindo mascar chicletes.
 a Não beber qualquer tipo de líquido, mesmo água. 
 a Não provar qualquer substância.
 a Evitar qualquer tipo de brincadeira, pois isso pode gerar acidentes.
 a Nunca misturar reagentes químicos sem o prévio consentimento do professor.
 a Deixar bolsas, materiais, blusas e qualquer outro objeto não relacionado longe das bancadas de 

trabalho.
 a Não adicionar água ao ácido, sempre o ácido à agua e lentamente.
 a Não abrir frascos na sua direção nem na de outras pessoas.
 a Não direcionar um tubo de ensaio para nenhuma pessoa.
 a Não trabalhar sozinho no laboratório, isso pode ser perigoso.
 a Seguir todas as orientações de segurança individual e coletiva.
 a Utilizar sempre a menor quantidade possível de reagentes. Recomenda-se armazenar eventuais 

sobras, registrando o conteúdo, a concentração da substância e a data da preparação. Quando 
não for possível o reaproveitamento em outros experimentos, proceder ao correto descarte. 
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manuseio da vidraria 
Deve-se ter muito cuidado com vidros quebrados, pois são muito perigosos no manuseio. Deve- 

-se retirar imediatamente os estudantes do local caso haja acidente e providenciar a correta remoção 
com pá de lixo e vassoura, acondicionando o material quebrado em caixas apropriadas para esse 
fim, que devem ser rígidas, íntegras e resistentes a perfurações de forma geral. Os cacos de vidro são 
material reciclável e, por esse motivo, nunca devem ser descartados no lixo, mas em postos de coleta.

Vidro quente tem a mesma aparência que vidro frio. Portanto, ao manuseá-lo, recomenda-
-se a utilização de luvas apropriadas. Se o vidro estiver trincado, deverá ser descartado. Da 
mesma forma, é preciso ter cuidado com as bordas de vidro, inspecionando-as visualmente 
sem tocá-las. Se estiverem irregulares, esse material também não terá mais utilização. Quanto 
às pipetas de vidro, é importante jamais pipetar com a boca, mas sempre utilizar peras ou 
pipetadores.

equipamentos elétricos
Ao ligar qualquer equipamento elétrico, o primeiro cuidado é verificar se a voltagem é compa-

tível. Qualquer equipamento que apresentar problema nos fios, tomadas e plugues não deverá ser 
utilizado. É preciso providenciar o conserto imediatamente.

Esse tipo de equipamento não deve ser utilizado em locais molhados e, ao final do dia, deve ser 
sempre desligado.

Materiais combustíveis e inflamáveis devem ficar sempre distantes desses equipamentos. Em 
caso de incêndio, devem ser usados extintores à base de CO2. É imprescindível verificar se é esse o 
extintor presente no laboratório. Caso não seja, é preciso solicitá-lo.

utilização do fogo
É necessário verificar periodicamente se todos os componentes do bico de Bunsen estão em 

perfeito estado, principalmente as mangueiras de borracha. Se notar algum vazamento, é preciso 
providenciar o conserto imediato.

Ao acender o bico de Bunsen portátil, deve-se verificar se o botão de controle de saída de gás está 
fechado, antes de acionar o gatilho para autoignição. Quando a chama estiver estabilizada, o orifício 
para entrada de oxigênio poderá ser plenamente aberto. Para desligar, feche a entrada de oxigênio e 
depois o botão de controle de saída de gás.

A válvula de segurança do gás só deve ser aberta quando este for utilizado. Logo após sua utili-
zação, deve ser devidamente fechada.

Reagentes químicos
Cuidados especiais são necessários para o correto manuseio dos reagentes químicos:

 a Qualquer reagente ou solução que for preparado deve ser armazenado em frasco previamente 
rotulado, com o nome do reagente, da pessoa que o preparou e a data de preparação.
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 a Se for testar alguma nova reação química, recomenda-se, primeiro, fazê-la com pequenas quan-
tidades, dentro da capela.

 a Os reagentes químicos devem ser estocados e manuseados corretamente a fim de evitar 
acidentes desnecessários. Apesar da quantidade reduzida de reagentes em um laboratório 
de Educação Básica, é importante conhecer algumas regras básicas. 

Essas substâncias podem ser classificadas em:

 a Inflamáveis: líquidos cujo ponto de fulgor (temperatura em que o produto se inflama, se houver 
alguma fonte de calor próxima) é menor que 70 oC. Alguns exemplos de substâncias inflamáveis 
comuns em laboratórios são:

substância Fórmula molecular ponto de fulgor (0C)

Acetona C3H6O 38,0

Álcool etílico C2H6O 12,0

éter etílico C4H10O 45,0

tabela 3 – substâncias inflamáveis comuns em laboratórios. 

 a Combustíveis: líquidos cujo ponto de fulgor é maior que 70 0C. Quando a temperatura ultra-
passa o ponto de fulgor, eles se tornam inflamáveis.

Cuidados com os líquidos inFLAmÁveis e COmbustíveis 
 a esses líquidos não devem ser manipulados próximos a fontes de calor, como a chama do bico 

de bunsen, por exemplo.

 a quando for necessário aquecê-los, usar a capela.

 a não despejá-los na pia. eles devem ser armazenados em recipientes adequados, sempre tam-
pados e devidamente rotulados; jamais rotulá-los como “resíduo”.

 a não fumar em locais próximos a esses líquidos.

 a  esses materiais devem ser acondicionados na sala de preparo ao final das aulas.

 a Tóxicos: materiais que apresentam algum efeito tóxico. Portanto, como regra geral, sua estoca-
gem deve ser na menor quantidade possível. A intoxicação pode acontecer por meio da inalação 
e/ou pela absorção pela pele. Não descartar materiais tóxicos na pia.

 a Explosivos: substâncias reativas e sensíveis a choques, impactos ou calor. Nessas condições, 
reações químicas espontâneas podem ocorrer, liberando energia (calor) de modo a causar uma 
explosão. A área em que essas substâncias são estocadas deve ser isolada das demais e muito 
bem identificada. Alguns produtos explosivos que podem ser encontrados no laboratório são: 
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dissulfeto de carbono, éter etílico e sódio ou potássio metálico. Esses dois últimos devem ser 
armazenados em ambiente isento de água, como querosene anidra.

 a Oxidantes: substâncias químicas que participam de reações de oxidorredução e, por isso, têm 
alto potencial para oxidar outras espécies. São exemplos comuns em laboratório: peróxidos 
(água oxigenada), nitratos (NO3

-), cromatos (CrO4
- ), cloratos (ClO3

- ), dicromatos (Cr2O7
2-) e per-

manganatos (MnO4
-). Muitos deles são muito tóxicos. Portanto, não devem ser estocados próxi-

mos de combustíveis, inflamáveis e agentes redutores.
 a Corrosivos: alguns ácidos (como o ácido sulfúrico) ou bases (como o hidróxido de sódio). Os 

ácidos podem reagir com metais, liberando o gás hidrogênio, da mesma forma que bases podem 
reagir com alumínio, produzindo o mesmo gás. O gás hidrogênio pode formar uma mistura 
explosiva com o oxigênio do ar, por isso, essas áreas de estocagem devem ser ventiladas. Tam-
bém é preciso considerar esses cuidados no armazenamento, sempre selecionando recipientes 
adequados. 

O que fazer se houver derramamento de algum líquido inflamável, corrosivo 
ou tóxico? 

 a parar o trabalho imediatamente.

 a Avisar as pessoas presentes no laboratório.

 a Fazer ou solicitar a limpeza imediata do local, tomando-se os devidos cuidados com a utiliza-
ção de equipamentos de proteção individual (epi)1.

1 Equipamentos de Proteção Individual (EPI). Conjunto de equipamentos para proteção do indivíduo no laboratório.

produtos químicos incompatíveis
Algumas substâncias químicas são incompatíveis: se estiverem próximas, podem interagir cau-

sando perigo. É recomendável a consulta da tabela a seguir, pois novos materiais podem chegar 
ao laboratório e, caso eles sejam incompatíveis, devem ser armazenados uns distantes dos outros.

substâncias incompatível com

Acetona Ácido nítrico e ácido sulfúrico concentrados. 

Ácido nítrico Álcoois e outras substâncias orgânicas oxidáveis.

Amônia bromo, cloro, iodo, mercúrio, prata e metais em pó.

Carbeto de cálcio Água.

Cloro Acetona, acetileno, amônia, benzeno, hidrogênio e metais em pó.
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substâncias incompatível com

Cobre Acetileno e peróxido de hidrogênio.

enxofre qualquer matéria oxidante.

Hidrocarbonetos (benzeno, 
butano, gasolina, propano 
etc.)

Flúor, cloro, bromo e peróxido de hidrogênio.

nitrato matéria combustível, ésteres, água e zinco em pó.

peróxido de hidrogênio Cobre, cromo, ferro, álcoois, acetona e substâncias combustíveis. 

permanganato de potássio Glicerina, etilenoglicol, ácido sulfúrico, enxofre, ácido clorídrico e subs-
tâncias oxidáveis.

tabela 4 – Alguns produtos químicos incompatíveis. 

Para verificar a situação de incompatibilidade de outras substâncias, recomenda-se consultar o  
site a seguir:  <http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/armazenamento_de_produtos_
quimicos.html>. Acesso em: 21 jul. 2014

O que fazer? 
Em contato com a pele
qualquer substância que entrar em contato com a pele deve ser imediatamente removida 

com bastante água. Às vezes, é comum encostar em um líquido e, após alguns instantes, sentir 
coceira. Ao notar esse sintoma ou qualquer outro, é necessário lavar o local imediatamente com 
bastante água. dependendo do caso, pode-se usar o chuveiro de emergência. O responsável pre-
cisa ser avisado e um médico deve ser consultado. 

Em contato com os olhos 
se alguma substância entrar em contato com os olhos, a recomendação é lavá-los imediata-

mente com água em abundância por, pelo menos, 15 minutos. se possível, utilizar o lava-olhos e, 
se necessário, encaminhar o acidentado ao médico. 

Ao sair do laboratório 
Ao sair do laboratório, é necessário lavar bem as mãos, mesmo que se tenham utilizado luvas. 

também é preciso deixar as bancadas e os materiais em ordem, retirando qualquer líquido ou 
resíduo que tenha restado, descartando-o corretamente. é necessário, ainda, verificar se os 
registros de água e gás foram cuidadosamente fechados, se todos os aparelhos estão desligados 
da tomada e se as luzes foram apagadas.
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Equipamentos e normas de segurança de uso

Estão disponíveis nos laboratórios uma caixa de primeiros socorros e equipamentos como extin-
tor de incêndio, chuveiro e lava-olhos, capela, estufa, balança e microscópio. Deve-se ter muita 
atenção e muito cuidado no manuseio desses equipamentos, indicados a seguir.

 a Armário ou caixa de primeiros socorros: deve ser muito bem identificado e seus elementos 
devem ser repostos sempre que estiverem acabando. Observar o prazo de validade dos medi-
camentos ou da solução antisséptica, por exemplo. Nunca utilizar nada vencido. Sugere-se 
programar a reposição de forma a respeitar os prazos de validade.

 a Extintor de incêndio (Fig. 17): localizar os 
extintores de incêndio disponíveis no labo-
ratório. É muito importante compreender seu 
funcionamento e como poderá ser utilizado 
em caso de incêndio. Verificar se o equipa-
mento existente no laboratório é compatível 
com os produtos químicos estocados ou mani-
pulados. Caso não seja, providenciar sua 
substituição o mais rápido possível. O extin-
tor à base de CO2 funciona ao acionar uma 
reação química entre bicarbonato de sódio e 
sulfato de alumínio no seu interior. Quando 
está em funcionamento, a formação de uma 
espuma isola o combustível do comburente 
(O2) que está no ar atmosférico; além disso, o 
CO2 injetado diminui a concentração de oxi-
gênio no local do incêndio e a água lançada 
também ajuda no resfriamento. Aproximada-
mente 10 litros de espuma são formados para 
cada litro de solução no extintor.

 a Chuveiros e lava-olhos (Figuras 18 e 19): são dispositivos de segurança e estão localizados em 
local estratégico no laboratório. É preciso aprender como acioná-los para o caso de emergência. 
Os chuveiros são dispositivos com 30 cm de diâmetro, acionados manualmente para molhar 
qualquer região do corpo do indivíduo. Eles são indicados quando há grande derramamento de 
substância sobre o corpo ou se este estiver em chamas. 
 Os lava-olhos são compostos de dois orifícios por onde sai água com média pressão para lavar 
a região dos olhos e da face. É muito importante que, pelo menos uma vez na semana, esses 
dispositivos sejam testados e que se verifique seu correto funcionamento. Se for necessária sua 
manutenção, que seja feita o mais rápido possível. Também é recomendável que os responsá-
veis pelo laboratório façam treinamento antes das aulas, para que estejam bem preparados caso 
precisem usar esses equipamentos.

Figura 17 – extintor de incêndio à base de CO2.
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Figura 18 – Chuveiro de segurança e 
lava-olhos. 

Figura 19 – detalhe do lava-olhos.
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 a Capela de exaustão para manipulação de produtos químicos: antes da utilização da capela,  
é fundamental verificar se o sistema de exaustão está funcionando adequadamente. A ca- 
pela (Figuras 20 e 21) deve ser utilizada toda vez que houver manipulação de substâncias 
voláteis, aquelas que emanam vapores, e as que são tóxicas. Ela também é o local adequado 
para testar ou executar reações químicas que apresentem risco (explosivas, por exemplo). 
A capela deve ser ligada antes da manipulação de produtos químicos ou da execução de pro-
cedimentos experimentais. O desligamento só deve ser efetuado de 5 a 10 minutos após terem 
cessado as atividades.

Figuras 20 e 21 – Capela inteira e detalhe dos botões de acionamento (quando aceso, o botão verde indica que o 
equipamento está ligado). 
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 a Estufa (Figuras 22 e 23): aparelho elétrico cuja principal função é fazer a dessecação. Para 
manipular cadinhos ou qualquer outro material na estufa, é preciso usar pinças metálicas, pro-
tetor facial e luvas apropriadas. Ao fim dos trabalhos, a estufa deve ser desligada.

Figuras 22 e 23 – estufa fechada e aberta. detalhe interno.
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 a Balança (Figuras 24 e 25): aparelho utilizado para medir massas. A balança deve ser apoiada 
sobre uma base firme. Não se pode colocar o material a ser pesado diretamente sobre os pratos 
da balança, mas em recipientes adequados como, por exemplo, os vidros de relógio. Depois de 
terminar a pesagem, é necessário remover restos de substâncias que, acidentalmente, tenham 
caído sobre os pratos, sobre outras partes da balança ou sobre a superfície em que ela se apoia.

Figuras 24 e 25 – balanças.

 a Microscópio (Figuras 26 e 27): utilizado nas aulas para visualizar estruturas pequenas. É 
necessário observar todas as instruções do fabricante quanto ao seu uso e condições de arma-
zenamento. Consulte, na lista em anexo, os modelos de microscópio disponíveis nas escolas 
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do Programa Ensino Integral. Alguns cuidados devem ser sistematicamente observados no uso 
desse equipamento: 

 • quando for necessário transportá-lo, é preciso segurar o microscópio sempre com as duas 
mãos: uma delas sustentando a base e, a outra, o braço do aparelho;

 • o microscópio nunca deve ser molhado; caso isso ocorra acidentalmente, é necessário secá-lo 
com  tecido limpo e macio; 

 • as lentes do microscópio são muito sensíveis, portanto, é necessário manuseá-las com muito 
cuidado e limpá-las com material macio, que não possa riscá-las.

Figuras 26 e 27 – microscópio. 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 

Os equipamentos de proteção individual, também conhecidos como EPIs, são itens fundamen-
tais presentes nos laboratórios e devem ser utilizados sempre que necessário, conforme as seguin-
tes instruções.

 a Vestimenta: no laboratório de Química, é importante o uso do avental e de sapatos fechados. O 
avental deve ser de algodão, com mangas compridas e comprimento na altura dos joelhos, usado 
sempre dessa forma – sem arregaçar as mangas e totalmente abotoado –, mesmo em dias mais 
quentes, de modo que ele possa proteger o estudante e suas roupas de eventuais respingos. 
É importante que essa peça seja usada apenas no ambiente do laboratório: ao sair da sala, é 
preciso guardá-lo e providenciar a lavagem para utilização na próxima aula. Os sapatos devem 
ser sempre fechados, de material que resista a produtos químicos. Não deve ser permitido o uso 
de chinelos, sandálias ou similares no laboratório. Além disso, as pessoas que têm os cabelos 
compridos devem deixá-los presos por todo o período em que permanecerem no laboratório. 
Também é recomendável que não seja usado nenhum tipo de acessório ou adereço, como brin-
cos, relógios, pulseiras, piercings, anéis e colares.

 a Luvas: indicadas principalmente para quem preparará as aulas, manipulando material que 
possa trazer algum tipo de risco à saúde, preparando soluções concentradas, como ácidos e soda 
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cáustica, e lavando os materiais. Ao final dos procedimentos, a recomendação é que as luvas 
sejam descartadas. Também recomenda-se que as luvas de látex não contenham talco, uma vez 
que há pessoas que podem desenvolver algum tipo de alergia a esse material. 

 a Óculos: devem ser utilizados sempre que houver risco de respingos na face. Dependendo 
do caso, deve-se utilizar também um protetor facial. Os óculos devem estar sempre limpos, 
transparentes e não ocasionar distorções. É necessária sua higienização a cada uso para evi-
tar contaminação.

Procedimentos de descarte 

Este item trata das normas e dicas de como proceder ao correto descarte dos resíduos que serão 
gerados durante a realização das aulas investigativas.

Resíduo – material que ainda pode ser reaproveitado ou reciclado. Por exemplo: os metais utiliza-
dos em reações com ácidos são resíduos. Essas sobras metálicas podem ser reaproveitadas – basta que 
sejam lavadas e secas. 

Rejeito – material que não pode ser reaproveitado ou reciclado. Por exemplo: a sobra de extrato de 
repolho roxo, utilizado como indicador ácido-base, deve ser descartada após os experimentos. 

Os rejeitos devem ser descartados de forma adequada. São muitas as regras para descarte, 
dependendo das substâncias e dos materiais. A seguir, são descritas as mais comuns em labo-
ratório de ensino referente à Educação Básica, em que os riscos envolvidos são menores. Como 
regra, cada um deve ser responsável pelo descarte do seu resíduo produzido. Recomenda-se 
sempre a utilização da menor quantidade possível das substâncias, soluções e misturas. Por 
exemplo: ao fazer uma precipitação, é preferível usar pequenas quantidades em tubos de ensaio, 
em vez de usar béqueres, em que as quantidades exigidas são muito maiores, portanto mais 
resíduo será descartado. Quanto menos produção de resíduos houver em um laboratório, melhor 
para o meio ambiente.

tipos de resíduo e formas de descarte 
De acordo com a Resolução do Conama (2005), os resíduos são divididos em 5 grupos, descritos 

a seguir. 
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Resolução no 358, 2005 – Conama (Conselho nacional do meio Ambiente) 
I - GRUPO A: Resíduos com a possível presença de agentes biológicos que, por suas  características de 

maior virulência ou concentração, podem apresentar risco de infecção.

[...]

II - GRUPO B: Resíduos contendo substâncias químicas que podem apresentar risco à saúde pública 
ou ao meio ambiente, dependendo de suas características de inflamabilidade, corrosividade, reatividade 
e toxicidade.

a) produtos hormonais e produtos antimicrobianos; citostáticos; antineoplásicos; imunossupresso-
res; digitálicos; imunomoduladores; antirretrovirais, quando descartados por serviços de saúde, farmá-
cias, drogarias e distribuidores de medicamentos ou apreendidos e os resíduos e insumos farmacêuticos 
dos medicamentos controlados pela Portaria MS 344/98 e suas atualizações; 

b) resíduos de saneantes, desinfetantes, desinfestantes; resíduos contendo metais pesados; reagen-
tes para laboratório, inclusive os recipientes contaminados por estes; 

c) efluentes de processadores de imagem (reveladores e fixadores); 

d) efluentes dos equipamentos automatizados utilizados em análises clínicas; e 

e) demais produtos considerados perigosos, conforme classificação da NBR 10.004 da ABNT (tóxicos, 
corrosivos, inflamáveis e reativos). 

III - GRUPO C: Quaisquer materiais resultantes de atividades humanas que contenham radionuclídeos 
em quantidades superiores aos limites de eliminação especificados nas normas da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear-CNEN e para os quais a reutilização é imprópria ou não prevista.

[...]

IV - GRUPO D: Resíduos que não apresentem risco biológico, químico ou radiológico à saúde ou ao 
meio ambiente, podendo ser equiparados aos resíduos domiciliares. 

a) papel de uso sanitário e fralda, absorventes higiênicos, peças descartáveis de vestuário, resto 
alimentar de paciente, material utilizado em antissepsia e hemostasia de venóclises, equipo de soro e 
outros similares não classificados como A1; 

b) sobras de alimentos e do preparo de alimentos; 

c) resto alimentar de refeitório; 

d) resíduos provenientes das áreas administrativas; 

e) resíduos de varrição, flores, podas e jardins; 

V - GRUPO E: Materiais perfurocortantes ou escarificantes, tais como: lâminas de barbear, agulhas, 
escalpes, ampolas de vidro, brocas, limas endodônticas, pontas diamantadas, lâminas de bisturi, lance-
tas; tubos capilares; micropipetas; lâminas e lamínulas; espátulas; e todos os utensílios de vidro quebra-
dos no laboratório (pipetas, tubos de coleta sanguínea e placas de Petri) e outros similares.

CONAMA, Resolução no 358, de 29 de abril de 2005. Disponível em: <http://www.mma.gov.br/port/
conama/res/res05/res35805.pdf>. Acesso em: 21 jul. 2014.

Conforme a Resolução, os resíduos do GRUPO A são característicos de laboratórios ligados à área 
da saúde; os do GRUPO C são relacionados à radioatividade e os do GRUPO D não estão presentes 
nos laboratórios escolares. Sendo assim, é importante conhecer as formas de descarte dos resíduos 
dos GRUPOS B e E, com base em resolução do Conama. 
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Como fazer o descarte – adaptado da Resolução no 358, 2005 – Conama 

Resíduos do GRUPO B

Art. 22. Os resíduos pertencentes ao Grupo B, sem características de periculosidade, não necessi-
tam de tratamento prévio. 

§ 1o Os resíduos, quando no estado sólido, podem ter disposição final em aterro licenciado. 

§ 2o Os resíduos, quando no estado líquido, podem ser lançados em corpo receptor ou na rede pública 
de esgoto, desde que atendam respectivamente as diretrizes estabelecidas pelos órgãos ambientais, 
gestores de recursos hídricos e de saneamento competentes.

Resíduos do GRUPO E

§ 1o Os resíduos do Grupo E devem ser apresentados para coleta acondicionados em coletores estan-
ques, rígidos e hígidos, resistentes à ruptura, à punctura, ao corte ou à escarificação.

CONAMA, Resolução no 358, de 29 de abril de 2005. Disponível em: <http://www.mma.gov.br/port/
conama/res/res05/res35805.pdf>. Acesso em: 21 jul. 2014.

procedimentos e dicas para o descarte de resíduos químicos no laboratório 
Vale reforçar que, antes da realização da atividade experimental, é necessário conhecer as 

substâncias que serão produzidas mediante consulta à ficha técnica dos reagentes a ser utilizados. 
Deve-se também incentivar a utilização da menor quantidade possível de reagentes, tanto sólidos 
quanto líquidos ou em soluções aquosas. As soluções devem ser preparadas sempre na menor con-
centração possível – ou seja, diluídas. É importante compartilhar isso com os estudantes, tornan-
do-os corresponsáveis por essa concepção que visa interferir o mínimo possível no meio ambiente. 
Sempre que houver dúvidas sobre o descarte, recomenda-se consultar a Resolução do Conama 
(disponível no link citado anteriormente) e também a norma ABNT/NBR 9800 (1987). 

Dicas para o descarte de resíduos mais frequentemente utilizados em um laboratório de Educa-
ção Básica:

 a Não descartar nenhum resíduo sólido na pia e nos ralos.
 a Os ácidos (que contêm o íon H+) e as bases (que contêm o íon OH−) devem ser neutralizados 

antes do descarte até o pH da solução atingir um valor entre 6 < pH < 8.
 a Soluções que contenham íons tóxicos como, por exemplo, os elementos químicos Hg, Cd, Ba,  

Cr, Pb, etc. não podem ser descartadas na pia, exceto se estiverem extremamente diluídas. Para 
verificar o nível máximo permitido de concentração, deve-se consultar a ABNT/NBR 9800, 1987. 
Alguns desses íons podem precipitar com sulfato, hidróxido ou carbonato. Os precipitados 
podem ser reutilizados e o sobrenadante pode ser descartado na pia, desde que a concentra-
ção esteja no limite estabelecido. Em experimentos de reações entre metais, normalmente, 
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uma grande quantidade de metal fica sem reagir, portanto é possível reutilizar essas sobras em 
outras aulas, evitando o desperdício e o impacto ambiental desnecessário.

 a Rotular, etiquetar e armazenar adequadamente todos os resíduos. Colocar nome, fórmula e 
quantidade aproximada; possíveis riscos para quem manusear; procedência; nome do respon-
sável e data. Deixar em armário indisponível ao uso e acesso rotineiros. Nunca preencher total-
mente o frasco: deixar pelo menos um terço livre.

 a Óleos de cozinha devem ser encaminhados para a reciclagem; existem empresas que recolhem 
esse tipo de óleo usado.

 a Vidro quebrado e material perfurocortante devem ser acondicionados em jornal e dispostos em 
caixas identificadas e etiquetadas.

 a Nenhum produto químico pode ser mantido no laboratório caso esteja vencido. É preciso provi-
denciar sua remoção para o aterro licenciado.

GestãO pedAGóGiCA dOs LAbORAtóRiOs

O laboratório é um importante espaço pedagógico e, para o seu bom funcionamento, sugerem-
-se algumas ações.

Estabelecer regras de conduta individual e coletiva para uso dos espaços 
Recomenda-se que a primeira aula de laboratório com a turma seja diferenciada, no sentido de 

estabelecer regras de conduta individual e coletiva nesse ambiente. Seria interessante comparti-
lhar as regras gerais do laboratório com os estudantes, explicando o porquê de cada procedimento. 
Deve-se enfatizar que esse local é potencialmente perigoso e propenso a acidentes, portanto, é 
dever de todos evitá-los, seguindo rigorosamente as orientações prescritas.

Reconhecer a importância de desenvolver habilidades socioemocionais nesse espaço 
O compartilhamento das tarefas é muito importante no momento em que se trabalha no labora-

tório. Embora as atividades investigativas sejam realizadas em grupo, é fundamental a participação 
geral em todos os momentos da aula, como levantar hipóteses, registrar observações, manter a lim-
peza do espaço etc. Todos são corresponsáveis por manter a ordem durante e após os experimentos. 
Por isso, a turma precisa ser orientada a lavar os materiais utilizados nas aulas e a deixar a bancada 
organizada e limpa.

O trabalho no laboratório deve ser de acolhimento e participação. Durante as aulas, muitos con-
ceitos serão construídos a partir das ideias dos estudantes. Nesse sentido, torna-se fundamental que 
todos tenham paciência e tolerância para escutar e acolher as ideias dos colegas, independentemente 
de estar de acordo ou não, treinando, dessa forma, a capacidade de argumentação. A intenção é que, 
gradativamente, os estudantes desenvolvam a habilidade de escutar o outro, levando em conta os 
diferentes pontos de vista, incentivando o respeito às opiniões divergentes. Os mais tímidos tam-
bém devem expor suas ideias, cada um à sua maneira, e cabe ao professor incentivar a participação  
de todos.
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Preparação prévia 
Esta fase constitui uma parte importante do planejamento. Antes da aula propriamente dita, o 

professor deve verificar o espaço físico que será utilizado, observando o número de bancadas, pen-
sando em como os alunos serão dispostos. A existência da sala de preparação pode ser importante 
nos casos em que as soluções que serão utilizadas precisam ser armazenadas até o momento da 
aula. Quando a escola não dispõe de sala de preparação, essas soluções podem ser armazenadas no 
próprio laboratório.

No caso de escolas que tenham estagiários ou a possibilidade de contar com alunos moni-
tores, deve-se definir previamente qual será o papel desempenhado por eles, a fim de otimizar 
o tempo didático. Tratando-se de aulas investigativas, esses possíveis auxiliares precisam ser 
preparados previamente, considerando que eles não podem dar respostas prontas aos estu-
dantes ou levantar hipóteses, por exemplo. É fundamental que a participação dos alunos nas 
atividades experimentais ocorra sempre com o acompanhamento do professor.

Organização e divisão de turmas 
Sugere-se que o professor adote critérios para a organização dos grupos de trabalho no labo-

ratório, considerando o perfil dos estudantes, a importância de grupos cooperativos, o número 
disponível de kits para cada aula etc. Há necessidade de realizar um planejamento integrado para 
viabilizar a divisão das turmas. Para tanto, sugere-se que haja uma reunião para organizar as ativi-
dades do semestre e, se possível, do ano letivo.

Otimizar o uso da capela 
Como é possível verificar na Figura 20, a capela é um equipamento de segurança cuja área interna 

dificulta ou, até mesmo, inviabiliza sua utilização para demonstrar experimentos simultaneamente 
para todos os alunos de uma turma. Assim, para otimizar o seu uso, recomenda-se que as atividades 
que envolvam substâncias voláteis, tóxicas ou potencialmente explosivas sejam realizadas sempre 
pelo professor, a título de demonstração, para grupos de até 4 alunos.

Procedimentos de descarte 
Como regra geral – e como já foi enfatizado diversas vezes neste Caderno –, sempre utilizar as 

menores quantidades possíveis de reagentes químicos durante as aulas e, sempre que possível, 
reutilizá-los ou proceder ao correto descarte.  

Ao planejar uma aula, o professor deverá ficar atento aos reagentes químicos que serão utiliza-
dos e, em alguns casos, considerar a troca de um reagente potencialmente mais tóxico, inflamável, 
corrosivo ou muito reativo por um reagente alternativo. Essa medida deve ser considerada no pla-
nejamento da atividade, a fim de minimizar o impacto da troca. O professor deve buscar a utilização 
da quantidade mínima de reagentes e de formas de recuperar o que for descartado, inclusive envol-
vendo os estudantes nessa tarefa. Veja, na seção Para saber mais, sugestões de como fazer isso,  
com possibilidade de discutir com os estudantes temas relevantes, como os problemas ambientais 
e de saúde que podem advir da poluição, levando-os a compreender o quão importante é a ação de 
cada um nas questões do meio ambiente.
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A despeito da inadequação desse procedimento, ainda é comum a prática de jogar todos os 
resíduos líquidos na pia e os resíduos sólidos no lixo. No entanto, deve-se discutir e incentivar 
a utilização do laboratório da forma mais sustentável possível. Por exemplo: algumas subs-
tâncias que seriam prontamente descartadas podem ser utilizadas em outros experimentos ou 
tratadas adequadamente para ter o descarte correto. Uma solução aquosa ácida, por exemplo, 
só deve ser descartada depois de neutralizada.

Orientar os estudantes a ser corresponsáveis pelo cuidado com o laboratório pode represen-
tar um grande ganho pedagógico: além de aprender Ciências, Química, Física, Matemática e 
Robótica, terão aprendido também sobre responsabilidade e postura ética, valores fundamentais  
e adquiridos muitas vezes de maneira implícita, ao observar a prática de outras pessoas.
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AnexOs

ListA de mAteRiAis peRmAnentes

biOLOGiA

mAteRiAL desCRiçãO

micrótomo manual micrótomo manual para ajuste de espessura de amostras destinadas a 
cortes histológicos para o preparo de lâminas de microscopia

estufa de esterilização e 
secagem

estufa elétrica para esterilização e secagem de material de laboratório, 
em conformidade com a nbR 8166:1995

microscópio biológico 
trinocular microscópio biológico trinocular com aumento de até 1600x

microscópio estereoscópico 
binocular 

microscópio estereoscópico binocular com aumento de 20x a 40x e 
imagem tridimensional

divisão de célula germinativa 
(modelo sobre a meiose)

Conjunto de modelos tridimensionais ilustrativos das fases de divisão 
celular por meiose 

divisão de célula somática 
(modelo sobre a mitose)

Conjunto de modelos tridimensionais ilustrativos das fases de divisão 
celular por mitose

esqueleto humano modelo anatômico tridimensional de esqueleto humano completo

modelo anatômico de coração

modelo anatômico e desmontável, em até três partes, do coração. em 
tamanho natural, confeccionado em resina plástica emborrachada, isenta 
de rebarbas e de variações de textura e cores. não deve apresentar bolhas, 
amassados, ressaltos ou recôncavos que apontem falhas de preenchi-
mento e má manufatura do material. deve reproduzir fielmente as cores, 
volumetria e textura das artérias, dos vasos sanguíneos, das fibras mus-
culares e dos demais elementos componentes deste órgão.

modelo dupla-hélice de dnA

modelo desmontável com peças que representam os elementos constituin-
tes da dupla-hélice de dnA. As conexões entre as partes devem representar 
as compatibilidades de ligações presentes na estrutura real do dnA, 
permitindo que os alunos visualizem e compreendam os processos bioló-
gicos envolvidos. todos os itens que compõem o kit devem estar isentos 
de rebarbas e de variações de texturas e das cores. não devem apresentar 
bolhas, amassados, ressaltos ou recôncavos que apontem falhas ou má 
manufatura do material. dimensões mínimas: 12,5 cm x 35cm.

modelo de estrutura celular 
animal e vegetal

Conjunto tridimensional composto por duas peças que representam 
separadamente a estrutura de uma célula animal e uma célula vegetal

modelos moleculares
Kit voltado ao estudo de diversas estruturas moleculares, em que os 
diferentes tipos de átomo são representados por meio de grupos de 
esferas, distintos entre si por meio de cores e diâmetros diferentes
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modelo anatômico bissexual

modelo anatômico bissexual do torso humano, com 24 partes, peso 
mínimo de 7,5 kg e altura mínima de 85 cm. Confeccionado em resina 
plástica emborrachada, isenta de rebarbas e de variações de textura e 
cores.

estufa de cultura 
bacteriológica

equipamento que gera as condições ambientais necessárias para o desen-
volvimento de experimentos em microbiologia ou biologia

Conjunto de lâminas pre-
paradas para microscopia 
(conjunto de lâminas ensino 
médio)

Conjunto de 50 lâminas biológicas preparadas para estudo de micros-
copia do ensino médio nas áreas de botânica, zoologia, saúde pública, 
Genética, Citologia, embriologia, bacteriologia e micologia

Conjunto de lâminas prepara-
das para microscopia 

Conjunto de 25 lâminas biológicas preparadas para o estudo de micros-
copia do ensino Fundamental nas áreas de botânica, zoologia, saúde 
pública, Genética, Citologia, embriologia, bacteriologia e micologia

microscópio óptico monocular microscópio óptico monocular com resolução de até 400x

modelo de arcada dentária modelo de arcada dentária com todos os dentes removíveis, com língua e 
escova

modelo de corte da pele modelo de corte da pele apresentado em bloco 3d a partir da ampliação da 
sua estrutura sobre base

esqueleto de cachorro Componentes ósseos moldados a partir do modelo natural do esqueleto 
ósseo canino, montado sobre base expositora

modelo do olho humano modelo representativo do olho humano, desmontável e apoiado sobre 
pedestal e base

estrutura de folha modelo representativo da estrutura de folha

estrutura da monocotiledônea modelo representativo da anatomia do caule de uma monocotiledônea 
generalizada

estrutura do sistema 
respiratório modelo representativo do sistema respiratório desmontável

Kit mostruário de rochas e 
minerais 

Kit composto por um mostruário de rochas e um mostruário de minerais 
significativos do brasil

pirâmide alimentar pirâmide nutricional tridimensional em acrílico, de acordo com o modelo 
brasileiro de pirâmide alimentar

Lâmina para microscopia Lâmina de vidro para microscopia, fornecida em caixa com 50 unidades 

Lamínula para microscopia Lamínula de vidro para microscopia, fornecida em caixa com 100 unidades

tubo capilar tubo capilar confeccionado de acordo com isO 12772

tubo de duran tubo de duran
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CiênCiAs

mAteRiAL desCRiçãO

Avental branco (equipamento 
de proteção individual – epi) Avental branco para utilização em laboratório de química e biologia

bandejas plásticas
bandeja retangular empilhável, com bordas em ressalto de aproximada-
mente 5 cm, arredondadas, e utilizada como equipamento de apoio, para 
transporte e armazenagem temporária de itens de laboratório

espátula com colher em aço 
inox equipamento utilizado para ministrar substâncias em experimentos 

Kit de ferramentas Kit de ferramentas de uso geral

tubo de látex tubo de látex puro (tripa de mico) para uso hospitalar

óculos de segurança (equipa-
mento de proteção individual 
- epi)

óculos de segurança, de uso pessoal e intransferível, para proteção contra 
impactos de partículas volantes, líquidos e poeiras

papel cromatográfico papel cromatográfico para processos de separação de misturas e identifi-
cação de componentes

papel filtro diâmetro 90 mm papel filtro qualitativo

peneira pequena em aço inox destinada à separação, ao fracionamento e à determinação 
granulométrica

Kit  para limpeza de lentes Kit para limpeza de lentes composto por pincel, bomba de ar, flanela ou 
tecido de microfibra, fluido para limpeza de lentes

Kit de primeiros socorros Kit de primeiros socorros contendo materiais, instrumentos e medicamen-
tos acondicionados em estojo, para atendimento de primeiros socorros

Kit de rolhas de borracha Rolhas de borracha perfuráveis para fechamento de tubos e balões de vidro

seringas - 20 mL seringa descartável sem agulha com 20 mL, certificada de acordo com a 
Resolução RdC Anvisa no 3/2011

Kit papelaria Kit que emprega itens de uso geral, comumente discriminados como 
“material de escritório”

Kit de luvas de segurança 
em látex, não estéreis, para 
procedimentos não cirúrgicos 
(equipamento de proteção 
individual – epi)

Kit de luvas de segurança descartáveis produzidas em látex, não estéreis, 
para procedimentos não cirúrgicos e proteção contra agentes biológicos, 
certificada pela portaria 332/2012 inmetro, em dois tamanhos

Kit de luvas descartáveis em 
borracha nitrílica (equipa-
mento de proteção individual 
– epi)

Kit de luvas de segurança descartáveis produzidas em borracha nitrílica, 
não estéreis, para procedimentos não cirúrgicos e proteção contra res-
pingos de agentes químicos atendendo as exigências estabelecidas pela 
portaria 332/2012 inmetro, em dois tamanhos
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Furador metálico de rolhas de 
borracha

equipamento que permite a produção de furos em 5 diâmetros diferentes 
nas rolhas de borracha

papel de tornassol papel de tornassol neutro para a determinação de presença de ácidos e 
bases em soluções

FísiCA

mAteRiAL desCRiçãO

Anel de Gravesande
Conjunto composto de um anel e uma esfera metálicos, cada um preso por uma 
haste, também metálica, para o estudo dos processos físicos associados ao 
fenômeno da dilatação de sólidos por meio da variação de temperatura

Kit de cinemática

Kit voltado à análise e ao estudo de movimentos, dinâmica da partícula, mRu (movi-
mento retilíneo uniforme), mRuA (movimento retilíneo uniformemente acelerado), 
velocidade instantânea e média, conservação de energia, relação entre trabalho e 
energia cinética

Conjunto ótico

Conjunto voltado à demonstração de princípios da ótica física e geométrica, 
abordando ao menos: composição; superposição; difração; refração; reflexão; 
decomposição e polarização, formação de imagens; interferência e representação de 
defeitos de visão; análise espectral e comprimentos de onda

Kit conversão de 
energia

instrumentos destinados ao estudo de conversão de energia solar em energia 
elétrica e energia mecânica

Cronômetro digital Cronômetro digital

Kit de dilatação 
linear

equipamento destinado ao estudo da dilatação linear e do coeficiente de dilatação 
linear

Kit de eletricidade 
e eletrônica

equipamento destinado à realização de experimentos em circuitos em corrente 
contínua e corrente alternada; carga e descarga de capacitores; demonstração das 
Leis de Ohm e de Kirchhoff (lei dos nós e lei das malhas).

Kit de força 
centrífuga equipamento destinado ao estudo da cinemática das rotações

Lupa de vidro Lupa manual com lente de vidro e cabo plástico preto. Ampliação mínima de 3x.

Kit para estudo de 
magnetismo

Kit de ímãs com bússola, destinado à análise da força magnética, visualização do 
espectro magnético e identificação do campo magnético terrestre

máquinas simples Kit composto por roldanas fixas, móveis e associação de roldanas, massas e dinamô-
metro, destinado ao estudo de máquinas simples

Kit com tubo de 
Geissler

equipamento destinado ao estudo de descargas elétricas e efeitos luminosos em 
gases rarefeitos segundo a pressão atmosférica e a natureza do gás
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multímetro digital
dispositivo que indica e mensura a corrente elétrica presente em diversos tipos 
de experimento, incorporando, em um único aparelho, voltímetro, amperímetro e 
ohmímetro

painel de forças Kit destinado ao estudo de composição e decomposição de forças, forças concorren-
tes, equilíbrio de um corpo rígido e associação de roldanas

termômetro de 
Galileu

equipamento destinado a comprovar a mudança de densidade dos líquidos, segundo 
as variações de temperatura

Calorímetro instrumento destinado ao estudo de trocas de calor e calor específico de sólidos e de 
líquidos

Kit para estudo 
da primeira Lei de 
newton

equipamento para demonstração do princípio de inércia (primeira Lei de newton), 
movimento retilíneo uniforme e movimento retilíneo uniformemente variado, con-
servação de energia mecânica, choques elásticos e inelásticos

Kit para estudo 
de lâminas 
ressonantes

Conjunto destinado à observação do fenômeno da ressonância

par de diapasões
diapasões metálicos, montados em caixa ressonante em madeira, destinado ao 
estudo das qualidades fisiológicas do som, reverberação, interferência, ressonância 
etc.

Kit para experi-
mentos Centro 
de massa e 
deslocamento

Kit destinado à observação de temas como dinâmica e rotação de um corpo rígido, 
centro de massa, equilíbrio e dinâmica das rotações

Kit para queda 
Livre

Conjunto destinado a experimentos de queda livre, determinação da aceleração pela 
força da gravidade, conservação da energia mecânica e dinâmica do corpo rígido

Kit Lançador de 
projéteis com 
pêndulo balístico

Kit Lançador de projéteis com pêndulo balístico

Looping equipamento destinado ao estudo de momento de inércia, conservação do 
momentum, momentum total, colisões e lançamento de projéteis

Gerador eletros-
tático (van de 
Graaff)

Gerador de van de Graaff de 400 Kv, destinado ao estudo experimental da eletros-
tática. deve permitir experiências que efetuem a aquisição de cargas positivas e 
negativas por fenômenos eletrostáticos, espectro do campo eletromagnético, blin-
dagem eletrostática, vento eletrostático, conversão de energia mecânica em energia 
potencial elétrica, energia potencial elétrica em energia mecânica, energia mecânica 
em energia luminosa e quebra da rigidez dielétrica.

Radiômetro de 
Crookes

equipamento que tem como objetivo detectar a energia radiante. evidencia a conver-
são da energia radiante em energia cinética. Conhecido também por “torniquete de 
luz”, “máquina solar”, “moinho de luz”, “motor solar”, entre outras denominações

Cuba de ondas
equipamento destinado ao estudo da ondulatória: ondas mecânicas, transversais, 
mecânicas superficiais em um meio líquido não corrosível, fenômenos da reflexão, 
interferência, difração, tipos circular e plano das frentes de ondas
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Conjunto de molas 
helicoidais

Conjunto contendo duas molas de aço para estudo de fenômenos ondulatórios, 
possibilitando demonstrar os fenômenos de ondas mecânicas, tais como ondas 
longitudinais, ondas transversais, ondas estacionárias

vasos 
comunicantes

equipamento que permite verificar visualmente que, quando se tem um único 
líquido em equilíbrio contido no recipiente, a altura alcançada por esse líquido em 
equilíbrio em diversos vasos comunicantes é a mesma, qualquer que seja a forma de 
seção do ramo (Lei de stevin)

Kit para experi-
mentos voltados à 
Lei dos Gases

dispositivo destinado ao estudo da Lei de boyle-mariotte, termodinâmica e teoria 
cinética dos gases

Kit pêndulo 
simples

dispositivo destinado à análise da relação entre período de oscilação de um pêndulo 
e a amplitude, a massa pendular e o comprimento do pêndulo

Acessórios para 
coletas de dados

sensores, interface para coleta de dados e software para auxiliar na captura de 
dados das experiências de Física. 
Atenção: visando eliminar incompatibilidades, os sensores eletrônicos, interface, 
software e demais equipamentos que capturam dados em experimentos de Física 
devem ser compatíveis com todos os experimentos sensorizáveis integrantes do 
lote 3 de Física. Além disso, todos os sensores devem ser compatíveis com a mesma 
interface e o software correspondente.

bússola 

dispositivo que acusa (através de uma agulha imantada, suspensa em seu centro de 
gravidade) a presença de campos magnéticos. na ausência de interferências (como 
materiais ferrosos ou correntes elétricas), a agulha será sensibilizada pelo campo 
magnético natural da terra, orientando-se em direção ao polo sul magnético da 
terra, que vem a ser muito próximo ao polo norte geográfico

Globo terrestre Globo terrestre iluminado com 30 cm de diâmetro, 3 mapas em 1: informações 
demográficas, geográficas e históricas

Lanterna Led equipamento a ser empregado no estudo de rotação e translação, bem como no 
estudo de ondas eletromagnéticas emitidas (luz) por ela

Adição de cores Kit voltado à demonstração da adição de cores por superposição luminosa

disco de newton dispositivo que comprova a teoria formulada por isaac newton de que a luz de cor branca 
é, na verdade, resultante da mistura de todas as cores presentes no espectro visual

Cristais de acrílico
Kit de lentes destinado a demonstrações de princípios básicos de ótica, tais como: 
convergência, divergência, foco, refração e suas aplicações em casos 
de hipermetropia e miopia

Conjunto de 
espelhos Conjunto composto por 4 espelhos: 2 planos, 1 côncavo e 1 convexo.

motor elétrico 
didático 

Kit voltado à demonstração dos princípios da indução eletromagnética presente em 
motores elétricos e em geradores de corrente alternada

Gerador de 
corrente alternada

equipamento destinado a exemplificar a geração de energia elétrica por indução 
eletromagnética, através da energia mecânica aplicada em uma manivela
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dinamômetro 

equipamento destinado a medir/indicar a força de tração aplicada em qualquer 
direção, por meio da distensão de uma mola interna. O aparelho possui diferentes 
faixas de leitura, segundo a resistência de cada mola. Frequentemente é usado 
na medição de massas (peso), pendurando-se o objeto alvo de medição em uma 
extremidade e erguendo-se a outra. nesse caso, é a ação da gravidade que traciona 
a mola.

pêndulo de newton dispositivo voltado ao estudo de conservação da energia e do momento linear. 
demonstra os princípios da lei de impacto entre os corpos.

planetário escolar

planetário escolar luminoso destinado aos estudos e demonstrações dos fenômenos 
e fatos científicos ligados à Astronomia. permite explorar os conhecimentos referen-
tes ao sistema solar, movimentos lunares, movimentos da terra, estações do ano, 
pontos cardeais, luz, sombra, nascente, poente, eclipses.

prisma óptico item destinado a experiências que visam demonstrar a decomposição da luz branca

mAtemÁtiCA

mAteRiAL desCRiçãO

Calculadora científica Calculadora científica com célula solar integrada

Conjunto de sólidos geomé-
tricos: planificação Conjunto de sólidos geométricos planificados para montagem

Conjunto de sólidos geomé-
tricos em acrílico

Conjunto de sólidos geométricos em acrílico, contendo os poliedros 
convexos regulares

Conjunto para construção de 
poliedros

Conjunto composto por hastes com extremidade imantadas e esferas des-
tinado à montagem de poliedros

Conjunto de probabilidade Conjunto composto por diversos materiais que possibilitam o estudo de 
possibilidades e probabilidades

Kit teorema de pitágoras
Kit teorema de pitágoras confeccionado em e.v.A. (etil vinil Acetato) 
utilizado para comprovação da soma dos quadrados dos lados menores que 
resulta em igualdade ao quadrado da hipotenusa do triângulo retângulo

Kit multiuso para matemática 
e estatística 

Kit multiuso para matemática e estatística composto por um tabuleiro 
retangular com encaixes (perfurações) para peças auxiliares (pinos, 
hastes e bases)

nível angular (inclinômetro) nível angular com base magnética

paquímetro universal paquímetro universal metálico em aço inox, fabricado em conformidade 
com a norma nm 216:2000 – paquímetros e parquímetros de profundidade 

plano para construção de elipses Conjunto de plano, pinos e cabos para construção de elipses

quadro de aço formato A1 quadro expositor tamanho A1 confeccionado em aço carbono laminado a frio
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Relações métricas do triân-
gulo retângulo
(kit do professor) 

Kit composto de figuras geométricas para manipulação, pelo professor, de 
modo a demonstrar as propriedades relacionadas ao triângulo retângulo

sólidos de revolução equipamento e acessórios utilizados para geração de sólidos geométricos 
por meio de revolução de figuras planas

trena de 3 metros trena de fita de aço, retrátil, comprimento nominal de 3 metros e classe de 
exatidão ii. em conformidade com a nbR 10123.

trena de 30 metros trena de fita de fibra de vidro, com comprimento nominal de 30 metros e 
classe de exatidão i. em conformidade com a nbR 10124.

metro articulado metro articulado, com comprimento nominal de 2 metros e classe de exatidão 
ii. Conforme portaria do inmetro no 145 de 30 de dezembro de 1999.

prumo prumo em metal maciço no 4

nível nível de bolha com tubo cilíndrico tipo C (escala com apenas duas marcas 
de zero). em conformidade com a nbR nm 153.

esquadro de 90° esquadro em aço de 90° fixo (classe de exatidão 2). em conformidade com 
a norma nm 81:96.

Conjunto de instrumentos 
(professor) Conjunto de instrumentos para desenho geométrico em madeira

Conjunto de instrumentos 
(estudante) Conjunto de instrumentos para desenho geométrico

triângulo ajustável
triângulo que permite o ajuste das dimensões em cada lado e, consequen-
temente, variações nos ângulos de seus vértices, possibilitando assim a 
visualização das relações, e leis, da geometria relacionadas a esse polígono

Círculo fracionado 
(professor)

Círculo confeccionado em e.v.A. (etil vinil Acetato) utilizado para explicar 
aos estudantes como usar o kit que auxilia na compreensão do cálculo da 
área de um círculo

Círculo fracionado 
(estudante)

Círculo confeccionado em e.v.A. (etil vinil Acetato) utilizado no auxílio da 
compreensão do cálculo da área de um círculo

produtos notáveis
Conjunto composto por cubos, painéis e palitos, utilizado para a realização 
de atividades voltadas às propriedades dos produtos notáveis, estudos de 
equações do segundo grau e determinação de suas raízes

torre de Hanói

Jogo composto por base com pinos e discos voltado para o desenvolvi-
mento de raciocínio, estratégias, percepção de regularidades e padrões, 
sequências numéricas, relação de dependência entre grandezas, gráfico 
de uma função exponencial

béquer sem graduação  
1000 mL e 2000 mL

béquer sem escala de graduação, modelo forma baixa, confeccionado de 
acordo com a nbR isO 3819

béquer graduado 1000 mL e 
2000 mL

béquer graduado, modelo forma baixa, confeccionado de acordo com a 
nbR isO 3819
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químiCA

mAteRiAL desCRiçãO

Frasco plástico com conta- 
-gotas 100 mL Frasco plástico com conta-gotas

Frasco plástico 100 mL Frasco plástico com tampa de rosca

pipeta pasteur plástica pipeta pasteur plástica graduada com ponta grossa e com ponta fina

pisseta pisseta graduada com bico reto e bico curvo

Argola com mufa d=50 mm Anel fabricado em alumínio, ferro ou aço, utilizado como suporte para 
funis de todos os tipos

base com suporte universal, 
45 cm Haste metálica com comprimento de 45 cm, fixada à base retangular

Cabo de Kolle Cabo metálico com ponta rosqueável e isolante térmico, para diversas 
análises laboratoriais

estante para tubos de ensaio estante para suporte de 12 tubos de ensaio, com diâmetros entre 16 mm 
a 18 mm

Garra sem mufa pinça para bureta, abertura mínima de 90 mm e máxima de 120 mm, com 
garras revestidas em pvC

mufa dupla dispositivo que permite a instalação junto à haste do suporte universal 
de equipamentos que não possuem mufa

tela de arame com refratário
dispositivo voltado à distribuição uniforme do calor, proveniente de 
bicos de bunsen ou de aquecedores elétricos, aos frascos de vidro que se 
apoiam diretamente sobre ele

trena metálica 5 m x 19 mm

trena manual do tipo curva, com fita métrica autorretrátil de aço e 
pintura indicando a marcação das distâncias em milímetros e em polega-
das, envolta por estojo anatômico. Comprimento nominal de 5 m e classe 
de exatidão ii, em conformidade com a nbR 10123.

pinça para tubo de ensaio pinça para tubo de ensaio confeccionada em madeira

escova para tubo de ensaio escova para lavagem de tubo de ensaio

Argola com mufa d=100 mm Anel fabricado em alumínio, ferro ou aço, utilizado como suporte para 
funis de todos os tipos

Almofariz com pistilo Almofariz e pistilo de porcelana

Funil de separação (ampola 
de decantação) Funil de separação confeccionado de acordo com a nbR 12632
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balão de destilação balão de destilação com fundo redondo, colo cilíndrico e saída lateral 
confeccionado de acordo com a nbR 10656

balão de fundo chato e colo 
largo 100 mL e 250 mL balão de fundo chato e colo largo confeccionado conforme a nbR 10548

balão volumétrico balão volumétrico confeccionado de acordo com a nbR 12485

bastão bastão em vidro maciço

béquer graduado 25 mL,  
50 mL, 100 mL, 150 mL,  
250 mL, 400 mL, 600 mL 

béquer graduado, modelo forma baixa, confeccionado de acordo com a 
nbR isO 3819

bureta graduada bureta graduada confeccionada de acordo com a isO 385

Cápsula de evaporação Cápsula de evaporação refratária com fundo chato ou arredondado

Frasco de vidro com conta- 
-gotas 60 mL Frasco de vidro com conta-gotas

Frasco erlenmeyer 125 mL e 
250 mL Frasco erlenmeyer confeccionado de acordo com a nbR 10655

Frasco de vidro 250 mL e  
500 mL Frasco de vidro com rolha plástica

Funil analítico Funil analítico com superfície lisa e com haste curta

pipeta graduada 1 mL, 5 mL, 
10 mL, 20 mL pipeta graduada confeccionada de acordo com a isO 835

pipeta volumétrica pipeta volumétrica confeccionada de acordo com a nbR 12617

placa de petri placa de petri com tampa

placa de toque placa de toque com 12 (doze) cavidades

proveta graduada 10 mL,  
25 mL, 50 mL, 100 mL

proveta graduada com base plástica confeccionada de acordo com a isO 
4788

tubo de ensaio 16 mm x  
150 mm e 18 mm x 180 mm tubo de ensaio confeccionado de acordo com a isO 4142

tubo de thiele tubo de thiele

tubo formato tubo formato em “u”, “Y”, “t”

vidro de relógio vidro de relógio, formato côncavo

Condensador tipo Graham Condensador tipo Graham confeccionado de acordo com a nbR isO 4799
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ListA de mAteRiAis de COnsumO 

Kit de reagentes químicos para uso em laboratórios das escolas de 
Ensino Médio

Lista de reagentes químicos LqR-01 A LqR-66

LqR-01 Acetato de cálcio 100 g

LqR-02 Ácido cítrico anidro 100 g

LqR-03 Ácido clorídrico (solução a 20%) 200 mL

LqR-04 Ácido esteárico 100 g

LqR-05 Ácido oxálico cristalizado 100 g

LqR-06 Ácido salicílico 100 g

LqR-07 Ácido sulfônico 200 mL

LqR-08 Ácido sulfúrico (solução a 25%) 200 mL

LqR-09 Alaranjado de metila aquoso (solução a 0,05%) 200 mL

LqR-10 Amido solúvel 100 g

LqR-11 Anídrico acético 100 mL

LqR-12 Azul de bromotimol (solução a 0,4%) 100 mL

LqR-13 Azul de metileno aquoso (solução a 10%) 100 mL

LqR-14 benzina retificada 100 mL

LqR-15 bicarbonato de sódio 200 g

LqR-16 brometo de potássio 100 g

LqR-17 buffer – conjunto de soluções matriz e de ajuste 100 mL cada

LqR-18 (1) butanol 100 mL (Álcool butírico)

LqR-19 (2) butanol 100 mL (sec-butanol)

LqR-20 Cânfora 100 g

LqR-21 Carbonato de cálcio 200 g

LqR-22 Carbonato de sódio 200 g

LqR-23 Carvão ativado granulado 200 g

LqR-24 Cloreto de cálcio anidro 200 g
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LqR-25 Cloreto de cobalto (ii) anidro 100 g

LqR-26 Cloreto de ferro (iii) 100 g

LqR-27 Cloreto de potássio 100 g

LqR-28 Cloreto de sódio 100 g

LqR-29 Cromato de potássio 100 g

LqR-30 dicromato de amônio 100 g

LqR-31 dicromato de potássio 100 g

LqR-32 enxofre puro 100 g

LqR-33 Fenolftaleína. solução hidro alcóolica 100 mL

LqR-34 Ferricianeto de potássio 100 g

LqR-35 Fluoresceína sódica (solução a 10%) 100 mL

LqR-36 Ftalato ácido de potássio 100 g

LqR-37 Glicerina 200 mL

LqR-38 Glicose (dextrose) 200 g

LqR-39 Hidróxido de amônio (solução a 30%) 200 mL

LqR-40 Hidróxido de bário 100 g

LqR-41 Hidróxido de cálcio 200 g

LqR-42 Hidróxido de sódio 200 g

LqR-43 indicador universal (mistura de indicadores de pH) em solução 100 mL

LqR-44 iodato de potássio 100 g

LqR-45 iodeto de potássio 100 g

LqR-46 iodo sublimado 100 g

LqR-47 Lugol (solução a 1%) 100 mL

LqR-48 magnésio raspa 100 g

LqR-49 nitrito de sódio 100 g

LqR-50 óxido de cálcio 100 g

LqR-51 óxido de ferro (iii) 100 g

LqR-52 óxido de zinco 100 g

LqR-53 parafina sólida (em bloco) 500 g
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LqR-54 permanganato de potássio (solução a 10%) 100 mL

LqR-55 Reagente de benedict 100 mL

LqR-56 Reagente de biureto 100 mL

LqR-57 sulfato de alumínio 100 g

LqR-58 sulfato de cálcio (não calcinado) 100 g

LqR-59 sulfato de cobre (ii) 100 g

LqR-60 sulfato de manganês (ii) – Hidrato – 100 mL

LqR-61 sulfato de níquel (ii) 100 g

LqR-62 sulfato de zinco 100 g

LqR-63 sulfeto de potássio 100 g

LqR-64 tiocianato de amônio 100 g

LqR-65 tiossulfato de sódio 100 g

LqR-66 zinco em pó 100 g

Kit de reagentes químicos para uso em laboratórios das escolas de 
Ensino Fundamental – Anos Finais

Lista de Reagentes químicos LqRii-01 a LqRii-08

LqRii-01 Ácido clorídrico (solução a 20%) 500 mL

LqRii-02 Alaranjado de metila aquoso (solução a 0,05%) 200 mL

LqRii-03 Azul de bromotimol (solução a 0,4%) 100 mL

LqRii-04 Cobre raspa 200 g

LqRii-05 Fenolftaleína. solução hidro alcoólica 100 mL

LqRii-06 Ferro metálico raspa 100 g

LqRii-07 magnésio raspa 100 g

LqRii-08 zinco raspa 200 g
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